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PENSAMENTO DA SEMANA

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

Ação de reivindicação –
em que situações se aplica?

Poderão surgir situações em 
que um determinado bem 
é detido ou está na posse de 

uma pessoa que não tem direitos legais sobre o 
mesmo. Essas situações ocorrem na maior parte 
dos casos quanto a imóveis mas também podem 
ocorrer quanto a bens móveis. Nesse caso, o ver-
dadeiro proprietário poderá enfrentar obstácu-
los para recuperar o que lhe pertence e exercer os 
seus direitos de propriedade. Estas disputas sur-
gem quando existe um bem que foi ocupado ou é 
detido de forma abusiva ou sem consentimento, 
podendo existir ou não um contrato formal.

Não existindo contrato, estará possivelmente 
em causa uma ação de reivindicação, que consis-
te num meio jurídico que se encontra ao dispor de 
um proprietário que tem como objetivo recupe-
rar um bem seu que foi ilegitimamente ocupado. 
Esta figura encontra-se prevista no artigo 1311.º e 
seguintes do Código Civil e surge como um tipo 
de ação que pretende pôr fim a uma situação em 
que determinada pessoa tem na sua posse um bem 
que não lhe pertence e que não tem intenções de 
restituir este mesmo bem ao respetivo proprietá-
rio. É uma figura muito importante no que toca à 
proteção do direito de propriedade, que existe es-
pecialmente em casos onde as partes não têm um 
contrato estabelecido. Já quando existe um contra-
to, por exemplo de locação (contrato em que uma 
pessoa proporciona a outra o gozo temporário de 
uma coisa, mediante retribuição, seja um aluguer, 
quando se trata de bem móvel, ou arrendamento, 
quando se trata de um bem imóvel), estará em cau-
sa uma ação de despejo.  Assim, para clarificar este 
conceito, prossigo com uma comparação entre es-
tes dois tipos de ação, através de breves exemplos 
práticos, visto que estes conceitos são facilmente 
confundidos.

Imagine-se que o André permite que o Bruno fi-
que a morar temporariamente numa casa sua, sem 
que houvesse lugar ao pagamento de renda, através 
de um acordo verbal, ou até mesmo por contrato 
escrito, que neste caso seria de Comodato. Chega-
do ao termo do prazo combinado para a ocupação 
da casa, ou após solicitação do André para que lha 

restitua, caso tivesse sido acordado que a poderia 
reclamar a qualquer momento, o Bruno mantém-
-se a morar na casa e passa a comportar-se como 
se fosse o dono do imóvel, recusando-se a entregá-
-la ao André e impedindo o seu acesso à mesma. 
Dada essa situação — onde não há contrato de lo-
cação, nem pagamento de retribuição, assim como 
nenhuma posse legítima — o André pode intentar 
uma ação de reivindicação de domínio para recu-
perar a plenitude do seu direito de propriedade e 
para que a casa lhe seja restituída. O mesmo acon-
tecerá se o Bruno passar a ocupar a casa do André 
logo desde o início sem qualquer tipo de consenti-
mento e contra a vontade deste. Neste caso está em 
causa o direito de propriedade, pois não existe ne-
nhum contrato de locação, de comodato, ou qual-
quer outro que permitisse o uso da casa por parte 
do Bruno, existindo antes uma ocupação abusiva 
que poderá até ser considerada uma invasão ou 
esbulho violento, sendo nestes casos também fa-
cultados meios de restituição provisória da posse 
ao André através de Providência Cautelar prévia à 
propositura da acção de reivindicação. Compara-
tivamente, se o André e o Bruno tivessem celebra-
do entre si, mesmo que apenas verbalmente, um 
contrato de locação, com o pagamento de renda e 
não importando aqui a duração do contrato, se o 
Bruno não cumprisse com o pagamento das ren-
das, ou não cumprisse qualquer outra obrigação do 
contrato, intentar-se-ia uma ação de despejo, mas 
já não uma ação de reivindicação, pois aqui está em 
causa o direito de locação. Com efeito, mesmo que 
não exista um contrato formal por escrito, onde es-
tão estabelecidas todas as obrigações e os deveres 
de ambas as partes, sempre existirá uma relação ju-
rídica de arrendamento a que se aplicam as regras 
estatuídas na lei civil, nomeadamente no Código 
Civil. Como o Bruno não cumpriu as suas obri-
gações, o André poderia proteger o seu direito de 
propriedade, através de uma ação de despejo, que 
será aquela prevista na lei e que é a mais adequada 
à situação em causa. 

Para concluir, apesar de existirem claras dife-
renças entre estes dois mecanismos, é importante 
realçar que ambas se aplicam quando esteja em 
causa uma posse ilegítima do bem. 

CASAIS DA SEMANA
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JORGE CORREIA

E os eleitores elegeram!

Se me permitem ser imediato 
na conclusão, os portugue-
ses escolheram algo dife-

rente. Significa isto que querem 
uma mudança? Não necessaria-
mente. E pessoalmente acredito 

que não pois exigiria alguns sacrifícios, mas 
abre a porta a uma nova direção que permiti-
rá enfrentar os desafios da atualidade, o que 
é “diferente” do que até aqui assistimos. Mas 
o vencedor da noite eleitoral traz diferença 
mas não traz mudança, aquela mudança pro-
funda que faz falta aos portugueses e Portu-
gal.

Vamos à noite eleitoral. O Chega é o vence-
dor claro da noite. Os vencedores menores são 
a AD e ainda em menor grau a IL e o Livre. A 
direita – ou o que podemos chamar de direita 
à portuguesa – é claramente o vencedor. E per-
dedores? Temos à cabeça o PS e o Pedro Nuno 
Santos, que abandona a liderança depois deste 
desaire. 

A par do PS aparecem o BE e o PCP que 
estão à beira de desaparecerem. Comecemos 
pelos perdedores. 

O PS é vítima de si mesmo e em particular 
do caminho que António Costa trilhou desde 
o início. Agora o PS recolhe as consequências, 
e só é pena que o autor deste deslize não tenha 
sido a cara da derrota. 

Os atuais líderes, a começar por Pedro 
Nuno Santos, não escapam à responsabilida-
de, pela insistência na procura do poder pelo 
poder esquecendo o país e seus habitantes. É 
impossível manter medidas que se revelaram 
desastrosas desde os tempos de António Cos-
ta, repeti-las e tentar convencer que agora é 
que vão funcionar. 

Ou vir com os papões da praxe, da direita 
radical, que o PSD é radical e outras barbari-
dades mais. Já não cola e não colou. Do BE e 
do PCP é difícil de falar, pois quando ouvimos, 
por exemplo, o líder do PCP dizer que “não 
muda um milímetro”, apercebemo-nos sem 
margem para dúvidas do anacronismo que es-
tes partidos representam no sistema partidá-
rio português e da ilusão em que vivem. 

Mas há também um outro grande perdedor 
na noite eleitoral: a comunicação social! Esta 
revela-se já há vários anos completamente des-
conectada da realidade portuguesa a tal ponto 
que a tropa de comentadores – ou pseudoco-
mentadores – que proliferam na comunicação 

social tradicionais revela o quanto o jorna-
lismo está em crise, pela transformação para 
propagandistas de uma esquerda urbana que 
não compreende o país profundo para além da 
máxima de distribuir benesses que não exis-
tem. Terão aprendido?

Agora os vencedores principais, que serão a 
chave da governação portuguesa: AD e Chega. 
Às linhas vermelhas, insultos e manifestações 
antidemocráticas que “não negoceio com...”, 
como se um partido tivesse a legitimidade de 
determinar os líderes nos seus parceiros (olá 
autoritarismo!), todos estes aspetos terão que 
ceder a bem de Portugal. 

Foi a ordem dos eleitores! 
Há que ser adultos. 
Como escrevi no início deste texto, os por-

tugueses querem diferente e afirmaram com 
quem. Sejam então adultos e correspondam 
aos anseios e às necessidades do país, mesmo 
que signifique recuar, explicando claramente 
o que se passa. 

Se fizerem isso, talvez os portugueses se 
apercebam da revolução de mentalidades ne-
cessária para que se saia do marasmo em que 
o país se encontra. Talvez, nessa ótica, adiram 
ao esforço necessário para o qual a conjetura 
atual atira o país. 

Qual o futuro a partir daqui? O futuro pode 
ser um retorno ao passado, caindo no mesmo 
marasmo, no pântano que prende os pés a Por-
tugal. Ou em alternativa uma reconfiguração 
total da política portuguesa, onde finalmente 
os movimentos políticos anacrónicos, que têm 
pouca expressão eleitoral mas grande presen-
ça mediática são finalmente atirados à insigni-
ficância que lhes é atualmente inevitável. 

Onde o PS se afirmará como a real força 
de esquerda, mais esquerda do que centro-es-
querda que historicamente se pretende atri-
buir na conceção portuguesa. 

E onde o PSD, à semelhança da social-de-
mocracia europeia e muitas vezes afirmado 
por anteriores recentes líderes, ocupará o seu 
verdadeiro lugar de centro-esquerda. 

Esta seria a reconfiguração que verdadei-
ramente alinharia os partidos com os seus 
ideários de modo a terem diferenças claras re-
conhecíveis pelo eleitorado. De outra forma, 
o apelo a um bloco central AD e PS seria um 
erro fatal que levaria, a meu ver, ao desapare-
cimento do PSD pela incapacidade de diferen-
ciação entre estes dois partidos. 

O PS também poderia sair chamuscado, o 
que atiraria os eleitores para os representantes 

radicais e extremos o que poderia ser perigo-
so, dada a natureza irreconciliável destes.

A nível pessoal, se me permitem, espero 
que haja maturidade, bom senso, verdade, 
pragmatismo e humanidade. Há que reconhe-
cer a realidade e lidar com ela de modo claro 
e explicar isso aos portugueses. A comunica-
ção social também precisa de se reinventar, de 
abandonar o “comentariado” propagandista 
que alimentou estas últimas duas décadas, ori-
gem da crise que vive a comunicação social. 

Espero que os portugueses queiram mesmo 
mudar. 

Pois mudar é preciso: basta olhar à nossa 
volta onde vemos um mundo em transforma-
ção constante. 

Não se adaptar a esta verdade da Vida é fi-
car para trás e ser tragado pelo tempo. Oxalá 
que um dia Portugal seja o país avançado que 
tanto gostaria de ver.
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A Casa dos Açores do Quebeque acolhe a advogada Judith 
Teodoro para sessão informativa sobre a lei portuguesa

A Casa dos Açores do 
Quebeque recebeu, na 
passada sexta-feira, a 

advogada portuguesa Judith 
Teodoro, colaboradora do nosso jornal, para 
uma sessão informativa dedicada à legislação 
portuguesa, com especial enfoque nas questões 
de cidadania.

A sessão teve início com uma breve interven-
ção de boas-vindas por parte da Presidente da 
Casa dos Açores, Paula Ferreira, seguindo-se a 
habitual troca de lembranças. A Dra. Judith Teo-
doro foi presenteada com duas obras de referên-
cia: Marcas Portuguesas e Mulheres Portuguesas 

FRANCISCA REIS
Diretora-Adjunta

no Quebeque, da autoria de Joaquina Pires e Er-
nesto Matos, e de Aida Baptista e Joaquina Pires, 
respetivamente. Em gesto de agradecimento, a 
anfitriã Paula Ferreira recebeu um elegante prato 
de Cerâmica Vieira, símbolo da cultura e tradição 

açoriana.
O evento revelou-se altamente participativo 

e dinâmico, permitindo aos presentes esclarecer 
dúvidas jurídicas diretamente com a convidada, 
num ambiente informal e acolhedor. A iniciativa 
culminou com um jantar tradicional, cuidadosa-
mente preparado pelas dedicadas voluntárias da 
Casa dos Açores, que mais uma vez demonstra-
ram o calor e hospitalidade da comunidade aço-
riana no Quebeque.

Sob o lema “Portugal está na moda e recomen-
da-se”, a sessão destacou a crescente procura pela 

cidadania portuguesa por parte de filhos e netos 
de emigrantes, realidade que a Dra. Judith Teo-
doro acompanha de perto no seu trabalho diário 
junto às várias comunidades espalhadas nos Esta-
dos Unidos e no Canadá.
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GRANDIOSAS FESTAS DO S. SANTO CRISTO

Uma Grandiosa Fé que Move o Povo

As grandes festas deste 
ano de 2025, e honra 
do Senhor Santo Cris-

to dos Milagres de Montreal, 
foram um evento memorável, 

cheio de momentos emocionantes e espetáculos 
de tirar o ar de qualquer um.

Este ano, para além das celebrações religio-

sa, contou com uma programação diversificada, 
destacando grandes artistas que proporcionaram 
entretenimento de alta qualidade para toda a co-
munidade.Mas neste fim-de-semana foi marcado 
por chuva, e mais chuva.

As festividades tiveram início na sexta-feira 

com a mudança da imagem da sua capela, até ao 
seu andor, que estava divinamente florido com 
muitas rosas encarnadas assim como toda a igre-
ja, estava excelentemente enfeitada. É importante 
de notar que nos últimos anos tivemos novas ca-
pas para o Senhor Santo Cristo dos Milagres.

Todos os anos há histórias milagrosas e emo-
cionantes das pessoas que ofereçam uma nova 
capa. Este ano Maria João Dias, esposa do mui-
to conhecido empresário da Companhia JOEM 
Emanuel Linhares confecionou esta nova capa. 

Uma trabalho de excelente qualidade.
Os maiores dias das festas, em que os fiéis são 

convidados a participar, foram no sábado 17, e 
domingo 18 de maio de 2025.

O programa das festas deste ano, na parte re-
ligiosa, o padre Francisco da paróquia da Ribeira 
Quente e das Furnas, foi o convidado a presidir 
estas festas. É importante de notar cuja primeira 
procissão – lembramos - se realizou no então Par-
que Jarry, no radioso dia 15 de Maio de 1966, que 
já conta  agora 59 anos.

As cerimónias religiosas, foram acompanhadas 
pelo grupo coral. No sábado, a imagem do senhor 

MANUEL NEVES
Colaborador A Voz de Portugal

Santo Cristo, saiu à rua aonde recebeu as boas-
-vindas dos presentes, sobre os cânticos do grupo 
coral do Senhor Santo Cristo e depois foi dar a 

volta ao recinto da missão e a uma parte da rua 
Rachel entre Clark e Saint-Urbain, acompanhada 
pelas Filarmónicas, de Montreal, do Divino Espí-
rito Santo de Laval e da Banda Lira Portuguesa de 
Brampton.

Também, os motociclistas, mais uma vez, mar-
caram a sua presença para saudar o senhor ao 
som do ruído próprio dos motores, que ao passar 

da imagem lhe prestaram uma homenagem.
Depois todos os presentes foram brindados, 

com a atuação espetacular de Leandro e a sua 
banda, encantando o público com suas músicas 
emocionantes e energéticas. Foi pena, mais uma 
vez que a temperatura não foi do nosso lado mas 
sim foi um concerto memorável

E para terminar, o programa musical do sába-
do, subiram ao palco o DJ Ilhas de Bruma, com 
Lucas e Simão que fizeram um grande "Show" 
para os nossos jovens, e não só. A escolha da 
música foi contagiante e muitos dançaram mes-
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Planifiez maintenant, pour que votre  
famille n’ait pas à le faire plus tard.
CREMAÇÕES  |  CELEBRAÇÕES DA VIDA  |  FUNERAIS

Planeje agora para que sua família  
não precise fazer isso mais tarde.

CENTRE FUNÉRAIRE

Côte-Des-Neiges Inc.
514-342-8000

Une division de Service Corporation Internationale (Canada) ULC. 
Uma divisão da Service Corporation International (Canadá) ULC. 

Para finalizar o fim de semana 
festivo, o DJ Alex Moreira subiu ao 
palco e fez um espetáculo sensacio-
nal.

Com uma seleção musical im-
pecável e uma presença de palco 
eletrizante, Alex Moreira encerrou 
as celebrações com chave de ouro, 
deixando todos os participantes 
com um sorriso no rosto e a sen-
sação de terem vivido momentos 
inesquecíveis.

As grandes festas em homena-
gem ao Senhor Santo Cristo foram, 
sem dúvida, um sucesso absoluto, 
reunindo a comunidade num es-

mo se era frio.
No domingo a chuva foi para 

ficar todo o dia, e não houve pro-
cissão. No final da missa todos os 
convidados foram chamados e as 
filarmónicas tocaram durante a 
missa e no subsolo da igreja, o que 
foi pena porque os concertos eram 
muito lindos

Pouco a pouco vimos que a tem-
peratura ficou estável e perdurou  
com uma pequena chuva mas o 
grande arraial de domingo, teve in-
ício com a atuação musical de Miro 
Freitas e sua banda, que animaram a 
plateia com um repertório vibrante 
e cheio de "hits". 

Estes eventos não só proporcio-
naram entretenimento de alta qual-
idade, mas também reforçaram os 
laços comunitários e celebraram a 
rica herança cultural dos açorianos. 

Um agradecimento especial à As-

sociação Saudades da Terra Quebe-
quente, cuja dedicação e empenho 
foram essenciais para a realização 
desta celebração memorável.

Obrigado a todos por con-
tribuírem para o sucesso desta 
festa e por fortalecerem a comuni-
dade com tanto carinho e devoção. 
Obrigado ao bailinho Português 
para as fotos dos artistas.

pírito de fraternidade e alegria, cel-
ebração e devoção.
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CARNEIRO: Carta Dominante: O Louco, que significa 
Excentricidade. Amor: Estará mais despreocupado e disponível 
para novas relações, se está só. Saúde: O seu corpo precisa de 
descanso, faça o que ele lhe pede. Dinheiro: Evite ser precipitado 

no que toca à gestão dos seus rendimentos. 
Números da Sorte: 17, 23, 45, 2, 19, 40

TOURO: Carta Dominante: 4 de Espadas, que significa 
Inquietação, Agitação. Amor: Maior propensão para ter discussões 
e desconfianças. Saúde: Tendência para nervosismo e stress. 
Dedique-se a passatempos que ajudem a sua mente a relaxar. 
Dinheiro: Não arrisque em situações que não lhe ofereçam 

garantias. Seja prudente. Números da Sorte: 49, 15, 39, 22, 1, 30

GÉMEOS: Carta Dominante: A Estrela, que significa Proteção, 
Luz. Amor: Afaste-se da rotina com a pessoa amada. O romance 
está favorecido. Saúde: Recupere energias ao ar livre. Dinheiro: 
Tem boas perspetivas de vitória nos seus projetos. 

Números da Sorte: 21, 30, 25, 11, 5, 32

CARANGUEJO: Carta Dominante: 2 de Copas, que significa Amor. 
Amor: Clima de grande harmonia familiar e amorosa, desfrute em 
pleno. Saúde: Adote hábitos mais saudáveis, recupere o equilíbrio. 
Dinheiro: A sua empatia vai ajudá-lo a resolver problemas no 

trabalho. Números da Sorte: 12, 41, 20, 36, 4, 17

LEÃO: Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que significa Sorte 
em movimento. Amor: Pode haver situações inesperadas na sua 
vida amorosa, que vêm mudar a sua perspetiva. Saúde: Mantenha 
o foco nas suas metas, pode ser difícil ser consistente nas suas 
rotinas. Dinheiro: Estará especialmente dinâmico e atento a novas 

oportunidades. Números da Sorte: 12, 4, 32, 47, 19, 7

VIRGEM: Carta Dominante: Ás de Espadas, que significa Sucesso. 
Amor: Terá facilidade em manter a harmonia familiar, a união será 
favorecida. Saúde: Pratique exercício físico suave para descontrair. 
Dinheiro: Os seus projetos darão bons frutos, que são resultado do 

seu empenho e dedicação. Números da Sorte: 33, 20, 4, 36, 19, 1

BALANÇA: Carta Dominante: 4 de Ouros, que significa Projetos. 
Amor: Estará mais distante do seu par e dos afetos em geral. 
Atenção, não negligencie a sua vida amorosa. Saúde: Procure 
melhorar a qualidade do seu descanso, crie um ambiente propício 

para relaxar devidamente. Dinheiro: Estará empenhado em avançar com os 
projetos que tem em mãos. Números da Sorte: 20, 47, 6, 23, 45, 9

ESCORPIÃO: Carta Dominante: Rainha de Ouros, que significa 
Ambição, Poder. Amor: A sua sensualidade está em evidência 
e contribuirá para que haja um clima de romance em seu redor. 
Saúde: Fortaleça os músculos, tome suplementos vitamínicos 

e faça desporto. Dinheiro: A sua facilidade de organização vai render-lhe 
vantagens no trabalho. Números da Sorte: 24, 17, 46, 31, 9, 11

SAGITÁRIO: Carta Dominante: A Temperança, que significa 
Equilíbrio. Amor: Aproveite cada momento com o seu par, valorize 
a partilha e a união. Saúde: Faça caminhadas todos os dias, 
precisa de relaxar o corpo e a mente. Dinheiro: Conseguirá por o 

seu trabalho em ordem. Números da Sorte: 41, 23, 47, 36, 21, 27

CAPRICÓRNIO: Carta Dominante: 8 de Paus, que significa 
Rapidez. Amor: Aja de forma ponderada e imparcial, não seja 
impulsivo. Saúde: Pode ter problemas relacionados com o 
colesterol, melhore a sua alimentação. 

Dinheiro: Saiba adaptar-se de forma rápida a novas situações. 
Números da Sorte: 22, 17, 36, 40, 9, 25

AQUÁRIO: Carta Dominante: A Torre, que significa Convicções 
Erradas, Colapso. Amor: Pode ter alguma dificuldade em chegar a 
acordo com o seu par. 
Saúde: Deixe de parte vícios e hábitos que lhe fazem mal. 

Dinheiro: Pode ter de voltar atrás num projeto que estava avançado, mas 
precisa de reestruturação. 
Números da Sorte: 14, 19, 23, 46, 2, 42

PEIXES: Carta Dominante: O Eremita, que significa Procura, 
Solidão. Amor: Escolha aquilo que o faz feliz, não merece sofrer. 
Saúde: Tendência para problemas de memória. Coma mais frutos 
secos e tome um suplemento de Magnésio. 

Dinheiro: Faça um plano organizado das suas despesas e mantenha-se fiel 
a ele, não se disperse.
Números da Sorte: 20, 13, 4, 26, 7, 10

SUDOKU

ANTÓNIO PEDRO COSTA
antoniopcosta@gmail.com

Eleições surpreendentes

Num dos atos eleitorais mais 
aguardados da história re-
cente da democracia portu-

guesa, a Aliança Democrática saiu 
vencedora das eleições legislativas com um 
resultado expressivo, comparativamente com 
a sua posição na legislatura anterior, ficando 
como a força política dominante no Parlamen-
to. Com mais votos e um número acrescido de 
Deputados em relação às últimas eleições, a co-
ligação liderada por Luís Montenegro reforça a 
sua legitimidade para formar Governo.

As eleições nacionais do passado domingo 
marcaram, assim, uma reviravolta na história 
política portuguesa. A vitória da Aliança De-
mocrática já era uma possibilidade prevista nas 
sondagens, mas ainda assim representa um feito 
significativo. O Centro-direita tradicional conse-
guiu reorganizar-se e apresentar uma alternativa 
credível aos olhos de muitos eleitores. O voto foi 
claro, teremos um país dividido, com a Esquerda 
a ver mirrar a sua força junto dos eleitores. 

O verdadeiro terramoto político foi protago-
nizado pelo CHEGA. O partido de André Ven-
tura, tantas vezes subestimado, igualou o Partido 
Socialista em número de Deputados. É um dado 
político impossível de ignorar. 

A normalização do discurso populista, o des-
gaste dos partidos tradicionais e a desilusão com 
o estado da governação ajudaram a empurrar o 
CHEGA para o centro do palco. Muitos conti-
nuam a ver no partido um risco para os valores 
democráticos. Outros, cada vez mais, vêem-no 
como uma voz legítima contra o sistema. Esta 
dualidade não vai desaparecer tão cedo. Na noite 
das eleições, parecia que André Ventura teria sido 
o grande vencedor da noite, ficando com mais 
Deputados do que na legislatura anterior.

O PS sai destas eleições profundamente der-
rotado, fragilizado devido à postura de Pedro 
Nuno Santos, que era apontado como o rosto da 
renovação socialista, não conseguindo convencer 
o eleitorado. A derrota é pesada, não apenas em 
números, mas em significado. Um dos grandes 

partidos da democracia portuguesa, com déca-
das de governação e protagonismo político, vê-se 
agora lado a lado com um partido que há poucos 
anos era considerado marginal. Esta imagem fica-
rá para a história e será, inevitavelmente, um cata-
lisador de reflexão e provavelmente de mudança 
dentro do Partido. Os resultados das eleições nos 
Açores deixaram uma mensagem clara, e talvez 
até mais inquietante do que inicialmente parece. 
É certo que Aliança Democrática venceu de for-
ma expressiva, conquistando 3 dos 5 Deputados 
em disputa, e tirando ao Partido Socialista um lu-
gar que, durante anos, parecia seguro. 

Mas a verdadeira nota de destaque nos Açores 
e que merecerá reflexão cuidada foi o desempe-
nho do CHEGA. O partido liderado por André 
Ventura não só manteve o seu Deputado, como 
teve uma votação surpreendente, particularmen-
te na ilha de São Miguel. Em várias freguesias, o 
CHEGA venceu, apesar de uma campanha dis-
creta, quase invisível. Este é um sinal político de 
enorme peso, o eleitorado, ou parte significativa 
dele, não está apenas a protestar. 

O Partido Socialista, por sua vez, vê-se reduzi-
do a apenas um Deputado e ultrapassado em in-
fluência e representação, num arquipélago onde 
foi durante anos a primeira escolha de muitos. A 
liderança de Pedro Nuno Santos não conseguiu 
travar a erosão do apoio popular e, mais grave 
ainda, começa a dar sinais de estar fora da realida-
de dos Açores, onde os temas do dia-a-dia falam 
mais alto do que as promessas de Lisboa.

O que se passou nos Açores deve ser lido com 
atenção por todos os partidos, não apenas por 
quem perdeu. Com eleições autárquicas já em 
setembro, este resultado funciona como um teste 
antecipado. A presença do CHEGA nas autarquias 
pode deixar de ser uma hipótese distante para se 
tornar uma realidade palpável. O que vimos nos 
Açores é mais do que um retrato regional, é um 
espelho do que aí vem.

O Parlamento Nacional que agora se desenha 
será mais fragmentado, mais polarizado e, certa-
mente, mais difícil de gerir. A democracia portu-
guesa entra agora numa nova fase e a questão que 
se coloca é saber se estaremos à altura do momen-
to.
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Legislativas’25: AD ganhou as eleições, Ventura diz 
que emigração vai dar o 2º lugar ao Chega e PS caiu
As eleições legislativas de 2025 em Por-

tugal foram marcadas por um cenário 
político intensamente competitivo, com 

diversas forças políticas em disputa pelo contro-
le da Assembleia da República. A grande ven-
cedora do escrutínio foi a Aliança Democrática 
(AD), uma coligação formada entre o Partido 
Social Democrata (PSD), o CDS – Partido Po-
pular e, em alguns círculos, o Partido Popular 
Monárquico (PPM), que conquistou a primeira 
posição com uma expressiva vitória, alcançando 
32,10% dos votos e um total de 86 mandatos.

No entanto, a vitória da AD, apesar de ser sig-
nificativa, não foi unânime. O Partido Socialista 
(PS), que tem governado o país nos últimos anos 
sob a liderança de António Costa, ficou em se-
gundo lugar, com 23,38% dos votos, refletindo 
uma perda considerável de apoio face às legislati-
vas anteriores. O Chega, partido de direita radical 
liderado por André Ventura, obteve um desem-
penho notável, conquistando 22,5% dos votos e 
garantindo também 58 mandatos, um número 
expressivo que assinala o crescimento da extre-
ma-direita em Portugal.

Apesar de a contagem inicial indicar um em-
pate técnico entre o PS e o Chega, é importante 
observar que ainda faltam eleger os quatro depu-
tados pela emigração, o que poderá influenciar 
o resultado final. O quadro político pós-eleitoral 
apresenta, portanto, uma configuração de poder 
mais fragmentada e complexa, com várias forças 
políticas disputando a formação de maiorias e co-
ligações.

A Vitória da Aliança 
Democrática: Uma Coligação Sólida

A AD, composta por uma aliança estratégica 
entre o PSD e o CDS, e que também teve o apoio 
do PPM nos Açores, foi a grande vencedora das 
eleições de 2025. Com 32,10% dos votos e 86 
mandatos atribuídos pela Administração Eleito-
ral, a coligação pode ser considerada a força po-
lítica mais votada. No entanto, a margem de vitó-

ria não foi suficiente para garantir uma maioria 
absoluta, o que significa que a AD terá de buscar 
apoios junto de outros partidos, possivelmente 
envolvendo o apoio de partidos como a Iniciativa 
Liberal ou até do Chega.

A ascensão da AD é o resultado de uma estra-
tégia bem-sucedida que soube capturar o descon-
tentamento generalizado com o governo de An-
tónio Costa. A coligação foi eficaz ao apresentar 
propostas claras de reformas fiscais, combate à 
corrupção e uma abordagem mais firme em re-
lação à imigração e à segurança, questões que 
marcaram fortemente a campanha eleitoral. A 
conquista de 86 mandatos nas eleições de 2025 
marca um importante passo para o PSD, que há 
algum tempo buscava recuperar a confiança dos 
portugueses e disputar o governo com o PS. Os 
89 deputados da coligação, somando os três de-
putados eleitos pelos Açores, conferem-lhe uma 
posição privilegiada na Assembleia da República, 
embora ainda dependa de acordos com outros 
partidos para garantir a governabilidade.

A Queda do PS: O Fim de uma Era?
O Partido Socialista (PS), que tem sido a prin-

cipal força política no país desde 2015, sofreu uma 
significativa derrota nas eleições de 2025. Com 
23,38% dos votos, o PS não conseguiu manter a 
popularidade que o levou ao poder nas últimas 
legislaturas. A liderança de António Costa foi am-
plamente questionada durante a campanha, com 
críticos apontando a sua gestão da economia, o 
aumento da carga fiscal e as políticas de imigra-
ção como pontos fracos do seu governo.

O declínio do PS também reflete uma fatiga do 
eleitorado com as promessas não cumpridas e a 
falta de soluções eficazes para problemas como a 
habitação, a saúde e o desemprego. O PS não con-
seguiu apresentar uma agenda renovada capaz de 
mobilizar os eleitores e, apesar de ter sido o se-
gundo partido mais votado, viu-se em posição de 
fragilidade, sem conseguir atrair o apoio necessá-
rio para manter a liderança do país.

Chega: A Ascensão da Extrema-Direita
Um dos maiores acontecimentos desta eleição 

foi o crescimento significativo do Chega, que se 
consolidou como a terceira força política do país, 
com 22,5% dos votos e 58 mandatos, empatando 
com o PS em número de deputados. O partido de 
André Ventura tem se afirmado como uma opção 
política para os eleitores insatisfeitos com a classe 
política tradicional e com as políticas do governo 
socialista.

A ascensão do Chega está ligada a um fenóme-
no mais amplo de crescente polarização política 
na Europa, onde partidos de extrema-direita têm 
conquistado uma base de apoio crescente, espe-
cialmente em contextos de crise económica e so-
cial. A retórica de Ventura, focada na crítica ao 
sistema político estabelecido, ao politicamente 
correto, e à imigração, encontrou ressonância em 
uma parte significativa da população portuguesa, 
especialmente entre os mais jovens e os cidadãos 

das regiões mais afetadas pela crise.
Com 58 deputados, o Chega terá um papel 

crucial nas negociações pós-eleitorais e na defi-
nição de coligações, especialmente consideran-
do que nenhuma força política conseguiu obter 
uma maioria absoluta. Embora Ventura tenha 
sido uma figura controversa durante a campanha, 
a sua capacidade de atrair eleitores insatisfeitos 
com a classe política tradicional coloca o Chega 
como um partido de peso no novo cenário políti-
co português.

A Emigração e o Impacto nos Resultados
Outro fator importante a ser considerado na 

análise dos resultados das legislativas de 2025 é 
o voto da emigração. Portugal tem uma grande 
diáspora, especialmente em países como França, 
Brasil e Estados Unidos, e os votos dos emigrantes 
têm um impacto significativo nos resultados elei-
torais. A emigração portuguesa tem uma tendên-
cia histórica de apoiar partidos mais à esquerda, 
mas nas últimas eleições, a maior parte do apoio 
dos emigrantes foi para a Aliança Democrática, 
refletindo uma mudança nas preferências políti-
cas da diáspora. Ainda falta a eleição dos quatro 
deputados pela emigração, e os resultados desta 
eleição poderão alterar ligeiramente o equilíbrio 
de poder na Assembleia da República. A AD es-
pera que, com o apoio da emigração, consiga con-
solidar ainda mais a sua posição e alcançar um 
apoio mais amplo dentro e fora do país.

Resultados:
Freguesias apuradas: 3.092
Freguesias por apurar: 0
Concelhos apurados: 308
Concelhos por apurar: 0
Consulados apurados: 0
Consulados por apurar: 24
Mandatos atribuídos: 226
Mandatos por atribuir: 4

PPD/PSD.CDS-PP: 1.914.913 (32,10%), 86 De-
putados
PS: 1.394.491 (23,38%), 58
CH: 1.345.575 (22,56%), 58
IL: 330.149 (5,53%), 9
L: 250.651 (4,20%), 6
PCP-PEV : 180.943 (3,03%), 3
B.E.: 119.211 (2,00%), 1
PAN: 80.850 (1,36%), 1
AND: 78.914 (1,32%)
PPD/PSD.CDS-PP.PPM: 36.879 (0,62%), 3
JPP: 20.126 (0,34%), 1
R.I.R.: 13.550 (0,23%)
VP: 10.998 (0,18%)
PCTP/MRPP: 10.858 (0,18%)
E: 8.806 (0,15%)
ND: 8.217 (0,14%)
PLS: 6.336 (0,11%)
PPM: 5.296 (0,09%)
NC: 2.771 (0,05%)
MPT: 471 (0,01%)
PTP: 421 (0,01%)
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GUIA DO CONSUMIDOR

FILARMÓNICAS
FILARMONICA DIVINO ESPIRITO SANTO
231, rua Fleury O., Montreal, QC H3L 1T8 T.: 514.823.2652
F. PORTUGUESA DE MONTREAL
260, rua Rachel E., Montreal, QC, H2W 1E6 T.: 438.930.2854

ASSOCIAÇÕES E CLUBES
ASSOCIAÇÃO DOS PAIS
333, rua de Castelneau E., Qc., Montréal T.: 514.495.3284
ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
1815, rua Favreau, Laval, Qc., H7T 2H1 T.: 450.681.0612
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DO CANADÁ
4170, rua Saint-Urbain, Montréal, Qc., H2W 1V3 T.: 514.844.2269
ASS. PORT. DE STE-THÉRÈSE T.: 514.435.0301
ASS. SAUDADES DA TERRA QUEBEQUENTE T.: 514.237.3994
CASA DOS AÇORES DO QUEBEQUE
229, rua Fleury O., Qc., H3L 1T8 T.: 514.388.4129
CENTRO COMUNITÁRIO APES
9515, rua Hochelaga, Montréal, Qc., H1L 2R1 T.: 438.476.5202
CENTRO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO
8670, rua de Forbin-Janson, Montréal, Qc.,H1K 2E9 T.: 514.353.1550
CÍRCULO DE RABO DE PEIXE T.: 514.843.8982
CLUBE ORIENTAL DE MONTREAL
4000, rua de Courtrai, Montréal, Qc., H3S 1C2 T.: 514.342.4373
CLUBE PORTUGAL DE MONTREAL
4397, Boul. St-Laurent, Montréal, Qc., H2W 1Z8 T.: 514.844.1406
FESTIVAL PORTUGAL  T.: 514.923.7174
LIGA DOS COMBATENTES  T.: 514.844.1406

IGREJAS
SANTA CRUZ
60, rua Rachel O., Montreal, Quebec, H2W 1G3 T.: 514.844.1011
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, LAVAL
1815, rua Favreau, Laval, QC, H7T 2H1 T.: 450.687.4035

ESTRELAS DO ATLÂNTICO T.: 450.681.0612
GFEP DE MONTREAL T.: 514.880.2964
ILHAS DO ENCANTO T.: 514.388.4129
PRAIAS DE PORTUGAL T.: 514.844.1406

GRUPOS FOLCLÓRICOS

CENTROS
CENTRO D'AÇÃO SOCIO-COMUNITÁRIO T.: 514.842.8045
CENTRO DE AJUDA À FAMÍLIA T.: 514.982.0804
CRUZADAS

AGÊNCIAS DE VIAGENS

10247 AVE. MILLEN
Montreál, QC, H3C 2E4
PERTO DO MÉTRO SAUVÉ
Tel.: 514.987.7666

SEMPRE MAIS PERTO DE SI
4242 Boul. St-Laurent #201
Tel.: 514.842.2443

ANTÓNIO RODRIGUES
NATÁLIA SOUSA
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

AGÊNCIAS FUNERÁRIAS

CONTABILISTA

4244, Boul. Saint-Laurent,Mtl, 
Québec, H2W 1Z3
Tel.: 514.842.8077

www.caisseportugaise.com

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA

IMPORTADORES DE
PRODUTOS DO MAR
MIGUEL: 514.835.8405

FERNANDO: 514.944.5102
info@beiranova.ca

IMPORTADORES

721, rua Jarry E., Montreal
Tel.: 514.273.9638

agência
ALGARVE

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

A mercearia das famílias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc

T.: 514-849-3808

MERCEARIA

NOTÁRIOS

MONUMENTOS

TONY
Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

RENOVAÇÕES

Pavimentadoras
paredes,tijolos e pedras

Com mais de 25 anos de experiência
TEL.: 450-477-7888

www.rinoxgroup.com

RESTAURANTE

IMOBILIÁRIO

Joe De Melo
e Jonathan De Melo

JOALHARIA PORTUGUESA

115 Rua Rachel E, 
Montréal, QC H2W 1C8

514 419-5515
info@romados.co

4173 Boul. St-Laurent
Na esquina da Rachel
T.: 514. 288.3019

INGREDIENTES: 
¼ unid. broa; 
1 c. de sopa coentros
1 c. de sopa orégão
1 c. de sopa salsa
1 c. de sopa sal
1 c. de chá paprika fumada
1 q.b. azeite
2 unid. dourada

PREPARAÇÃO: 
1-Pré-aqueça o forno a 180 ºC. 2-Numa picadora insira a broa em peda-
ços, os coentros, os orégãos, a salsa, o sal e a paprika. Pique tudo até 
obter uma areia grossa. Regue a mistura com um fio de azeite para hu-
medecer. 3-Num tabuleiro coloque as douradas e cubra com esta mistu-
ra, de modo a tapar o peixe em toda a superfície menos cabeças e rabo. 
4-Leve ao forno por 30 minutos. Sirva com uma salada fresca.

GILBERTO
Especialista em
Renovações ligeiras

514.668.6281

Dourada assada com crosta de pãoDourada assada com crosta de pão

ESTAR SEMPRE PRESENTE NESTA PÁGINA É ESTAR SEMPRE VISÍVEL

FONDATEURS: Elísio de Oliveira
 José S. Silvestre 
ÉDITEUR:  Sylvio Martins
ADMINISTRATRICE:
 Marie Moreira
DIRECTRICE: Francisca Reis
RÉDACTEUR: Mário Carvalho

4000 Av. de Courtrai, # 202, 
Montréal, Qc, H3S 1C2

Tel.: 514 299.1593

Web: www.avoz.ca
E-Mail: admin@avoz.ca

JOURNALISTES ET PHOTOGRAPHE:
António Figueira
António Pedro Costa
Elizabeth M. Carreiro
Hélder Dias
Hélio Bernardo Lopes
Humberto Cabral
João Arruda
Jorge Correia
José de Sousa

Judith Teodoro
Manuel Neves
Maria Helena Martins
Mario Eugenio Saturno
Marly Pimentel
Paula Ferreira
Ricardo Pimentel
Telmo Barbosa
Tony Saragoça

HORIZONTAIS: 1. A pé ou de bicicleta, fica na cauda da Europa em 
mobilidade urbana infantil. Habitação de madeira de regiões florestais 
do Norte da Europa e da Ásia. 2. Identidade Digital. Lançam de si. 3. 
O tio dos americanos. Caminho. Relações Públicas. 4. Espécie de pan-
deiro quadrado. Vã. 5. Artigo antigo. Global (...) Prize Portugal, distingue 
docentes que têm práticas e iniciativas inovadoras. 6. Mulher celibatária 
(pop. ). Letra grega correspondente ao n. Variante do pronome "o". 7. (... 
) Maalouf, escritor libano-francés que participou no festival literário 5L. 
Hidrocarboneto saturado, de composição C2 H6 (Química). 8. Sódio(s. q. 
). Relativo ou pertencente a mulher. 9. Ser infiel a. Situações. 10. Organi-
zação para a Cooperação e Desenvolvimento Económico. Baqueta sem 
baque. 11. Pavimento de madeira. Margem. 
VERTICAIS: 1. Plana. Sagrados. 2. Anos devida. Baliza. 3. Elemento de 
formação de palavras que exprime a ideia de muito, muitas vezes. Nome 
feminino. 4. Prefixo (duas vezes). "Quem foi (...) uma vez, sê-lo-á duas 
ou três". 5. Atalho através dos campos (regional). Érbio (s. q.). 6. Argola. 
Preposição que indica lugar. Abreviatura de knock-out. 7. Windfloat (...), 
parque eólico offshore flutuante, instalado ao largo de Viana do Castelo. 
8. Viagem. Sal derivado do ácido cianídrico. 9. Sétima nota musical. Inter-
jeição (espanto). Acalentar (crianças). 10. Nesta cidade há um café onde 
quanto mais tempo estiver na esplanada mais paga. 11. Apoio. Serra de 
(...), fica no distrito de Évora. 
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Tradição, verdade e proximidade
65 ANOS 

AO SEU LADO

EMPREGOS

Procura-se homens com
experiência em renovação.

514-952-0004

PEQUENOS ANUNCIOS
PARA COLOCAR UM ANÚNCIO É SÓ CHAMAR PARA O 514.299.1593

NECROLOGIA

†

PAVAGE 
SV MORMINA INC.

Uma companhia bem 
estabelecida pecisa de empregados a tempo inteiro

1- Trabalhadores para "Pavé uni e asfalto.
2- Condutor de camião de class 3 manual.

TEL.: 514-804-8789

EVANGELINA
CORDEIRO BENTO

1926 - 2025

Faleceu em Montreal no dia 9 de Maio de 2025 a se-
nhora Evangelina Cordeiro Bento, natural das Quatro 
Ribeiras, Terceira, Açores, esposa do já falecido Fran-
cisco Bento e mãe do já falecido José Aurélio Bento. 
Deixa na dor suas filhas Maria Odete (Eduino Martins) 
e Evangelina de Fátima (Francisco Martins), suas netas 
Sandy, Suzy, Maria José, Nancy e Tânia, suas bisnetas 
e bisnetos, familiares e amigos. 
Serviços fúnebres:
Les Espaces MEMORIA 
1120, Jean-Talon E., Montreal, H7E 4X6
www.memoria.ca
514-277-7778 
Jessie Vieira Machado
O velório será quarta-feira, dia 14 de Maio de 2025, das 
14 horas às 17 horas, e das 19 horas às 21 horas, e 
na quinta-feira, dia 15 de Maio de 2025, das 8h30 às 
9h30. O serviço fúnebre será na quinta-feira, dia 15 de 
Maio às 10h, na Igreja Santa Cruz. Será sepultada no 
Cemitério Repos Saint-François D’Assise. Renovam 
com profunda saudade a missa do sétimo dia que será 
celebrada na sexta-feira, dia 16 de Maio às 18h30 na 
Igreja Santa Cruz. 
A família vem por este meio agradecer a toda as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. Bem Hajam.

NECROLOGIA

† GUILHERMINA
FAUSTINA REBELO 

1945 - 2025

Faleceu em Montreal no dia 
11 de Maio de 2025 a se-
nhora Guilhermina Rebelo, 
natural de Calda da Rainha, 
Portugal, esposa do já faleci-
do Albino Alves.
Deixa na dor seu filho Victor 
Alves (Ana Lopes), seus ne-
tos Alexandra, Dylan, André, 
Linda, Salina, Josh e Mario, 
sobrinhos/as familiares e 
amigos. 
Serviços fúnebres:
Les Espaces MEMORIA 
1120, Jean-Talon E., Montreal, H7E 4X6
www.memoria.ca
514-277-7778 
Jessie Vieira Machado
O funeral terá lugar sábado 24 de maio de 2025 pe-
las 10h na igreja Santa Cruz. Será sepultada em cripta 
no Cemitério Repos Saint-François D’Assise. A família 
vem por este meio agradecer a toda as pessoas que 
se dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres ou 
que de qualquer forma, se lhes associaram na dor. Bem 
Hajam.

† LUIS MANUEL PACHECO 
1948-2025 

Faleceu em Montreal  no dia 
10 de Maio de 2025, com 76 
anos de idade, senhor Luis 
Manuel Pacheco, natural de 
Agua de Pau, Sao Miguel, 
Acores,  Portugal. Filho de  
ja falecido Gloria Morgado 
e Manuel Pacheco. Deixa 
na dor sua esposa Gloria 
De Melo Pacheco, suas fi-
lhas Tammy (Nelson Couto) 
e Sylvie (Luigi Rivellino), 
seus netos Rebecca, Sele-
na, Brandon e Erica. E seus 
irmas/irmaos, Francisco, 
Carlos e Gloria e ja falecido 
Helena. Deixa para tras so-
brinhos e sobrinhas, cunhadas e cunhados familiars e 
amigos.
Serviços fúnebres:
Les Espaces MEMORIA 
1120, Jean-Talon E., Montreal, H7E 4X6
www.memoria.ca
514-277-7778 
Jessie Vieira Machado
O velório será na quinta-feira 22 de maio das 14h às 17h 
e das 19h às 21h. Sexta-feira das 9h às 11h30.
O funeral terá lugar sexta-feira 23 de maio de 2025 pelas 
12h na igreja Santa Cruz. A família vem por este meio 
agradecer a toda as pessoas que se dignaram tomar 
parte nas cerimónias fúnebres ou que de qualquer for-
ma, se lhes associaram na dor. Bem Hajam.



14|A VOZ DE PORTUGAL - LE JEUDI 22 MAI  |  MAY 22ND, 2025

Uma Festa Surpresa para Jordelina Benfeito
Uma Homenagem ao Amor e Dedicação

Sexta-feira passada, 
um evento muito 
especial teve lugar 

no Centro Comunitário do Espíri-
to Santo de Anjou, reunindo ami-
gos, familiares e pessoas queridas 
para uma festa de surpresa que fi-
cou marcada na memória de todos 
os presentes. O centro das atenções 
foi Jordelina Benfeito, uma mulher 
admirada pela sua generosidade, 
dedicação e espírito acolhedora. A 
celebração, que teve um toque de 
carinho e emoção, foi organizada 
com o intuito de não só comemo-

rar o aniversário de Jordelina, mas 
também para prestar uma linda 
homenagem comovente ao seu ma-
rido, José Benfeito, e à vida que am-
bos construíram juntos.

Uma Noite Inesquecível
A noite começou com uma at-

mosfera de mistério. Jordelina, co-
nhecida pela sua tranquilidade, 
foi conduzida ao local da festa sob 
o pretexto de uma festa para uma 
grande artista vindo dos Açores e 

que ela ia cantar nesta festa.  O even-
to foi cuidadosamente planeada para 
refletir a personalidade acolhedora e 
afetuosa de Jordelina. O salão esta-
va lindamente decorada com dando 
um ambiente acolhedor e elegante. 
A ementa foi elaborado com pratos 
tradicionais e realmente saborosos e 
pelos sabores autênticos da cozinha 
caseira.

Homenagem ao António Benfeito
Embora a festa fosse em homena-

gem a Jordelina, um momento espe-
cial foi dedicado ao seu marido, An-
tónio Benfeito. Adelaide Vilela como 
mestre da cerimónia dedicou um 
poema muito especial ao seu marido 
e a ela também.

Um anjo no paraíso
António é hoje um anjo do Paraíso. 
Foi um homem amoroso e bem formado,
foi a alegria da sua bela Jordelina;
foi pai encantador para a sua princesa, 
e do colo de sua filha Dorothy recebeu
a luz do berço maternal que a princesa lhe
colocou nos braços, e que o avô amou
como ninguém o seu príncipe encantador!
Com o menino o vovô falou, brincou e sorriu
a vida toda, mantendo um vínculo perfeito
celebrando a vida entre avô e neto queridos.
Às suas notáveis mulheres, mãe e filha,
entregou flores do jardim Benfeito, nelas
exalava o perfume do coração do homem  
que acreditou nos valores da família, em
comunhão com o brilho da Fé e da harmonia.
Mas entre a luz e o calor de Deus, 
António findou seus dias na terra 
e finou nos braços
de sua amada que o recorda 
com saudade. 
Anjo do Paraíso, 
tu que me escutas dirás
que falo verdade,
então, tu que observas 
docemente a tua dama, 
da janela abençoada
onde espreitas, diz-lhe que estás bem
e que desejas
vê-la sorrir, cantar e ser feliz, 
contigo na memória.
Hoje, em união com o Espírito Santo, 
todos os presentes
rendem homenagem a António Benfeito, 
o homem
que nos inundou de paz, 

SYLVIO MARTINS
red@avozdeportugal.com

de amor e de silêncios...
no registo que contenta o 
descontente e inspira o calar
da voz que não seja cristalina e sincera em 
cada dia.

António, o homem certo, honesto e bom voou
para o Céu mas deixou-nos as suas con-
vicções: o respeito pelo outro - no seu sa-
ber ser e bom viver - no seu acreditar que a 
união entre as pessoas é a melhor receita 
para a salvação da humanidade.
António partiu deixando no coração de Jor-
delina
uma ilha imensa de sol, de flores e valores.
E na ternura da memória, a título póstumo,
rendemos homenagem ao anjo do Paraíso, 
lembremos um homem de natureza afável,
que mereceu e merece que digamos alto:
foi para o céu um grande homem mas vamos
imortalizar seu exemplo de bondade, 
de nobreza de alma e de amizade.

Poema dedicado ao António Benfeito
e sua amada Jordelina! 

Adelaide Ramos Vilela
A festa de surpresa para Jordelina 

Benfeito foi mais do que apenas uma 
comemoração de aniversário. Foi 
uma oportunidade para expressar 
gratidão a uma mulher que dedicou 
a sua vida ao bem-estar dos outros, 
com um foco especial na sua família 
e amigos.

Sofri fortes crises de enxaqueca e dores in-
tensas que me levavam ao hospital. Achei 
que toda a minha vida dependeria de alguns 
comprimidos. Mas não perdi a fé, sabia que 
DEUS traria CURA para minha vida e ele o 
fez. Após o TRATAMENTO ESPIRITUAL 

com o XAMÃ o médico começou a reduzir meus remédios, 
até que chegou o momento em que não precisei mais. Eu 
recomendo o XAMÃ. ANA MARIA.
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FINAL
2025-05-25 SPORTING 12:15 BENFICA

Europa League 2024/2025
FINAL
2025-05-21 TOTTENHAM 15:00 MANCHESTER UNITED

18/05 USC Paredes 0-2 Vitória SC B
  AD Marco 09 3-2 Leça FC

JORNADA 4 JORNADA 5

1-Vitória SC B 10 4 3 1 0 10 6
2-USC Paredes   5 4 1 2 1   5 5
3-AD Marco 09   4 4 1 1 2   5 6
4-Leça FC   3 4 1 0 3   4 7 

SUBIDA SÉRIE A PTS J  V E  D GM GS

25/05 Leça FC 6:00 USC Paredes
  AD Marco 09 6:00 Vitória SC B

1-Sporting 82 34 25   7   2 88 27
2-Benfica	 80	 34	 25	 		5	 		4	 84	 28
3-FC	Porto	 71	 34	 22	 		5	 		7	 65	 30
4-SC	Braga	 66	 34	 19	 		9	 		6	 55	 30
5-Santa	Clara	 57	 34	 17	 		6	 11	 36	 32
6-Vitória	SC	 54	 34	 14	 12	 		8	 47	 37
7-FC	Famalicão	 47	 34	 12	 11	 11	 44	 39
8-Estoril	Praia	 46	 34	 12	 10	 12	 48	 53
9-Casa	Pia	AC	 45	 34	 12	 		9	 13	 39	 44
10-Moreirense	 40	 34	 10	 10	 14	 42	 50
11-Rio	Ave	 38	 34	 		9	 11	 14	 39	 55
12-FC	Arouca	 38	 34	 		9	 11	 14	 35	 49
13-Gil	Vicente	 34	 34	 		8	 10	 16	 34	 47
14-Nacional	 34	 34	 		9	 		7	 18	 32	 50
15-Est.	Amadora	 29	 34	 		7	 		8	 19	 24	 50
16-AFS	 27	 34	 		5	 12	 17	 25	 60
17-Farense	 27	 34	 		6	 		9	 19	 25	 46
18-Boavista	 24	 34	 		6	 		6	 22	 24	 59

 PTS J V E  D GM GS

1-CD	Tondela	 64	 34	 17	 13	 		4	 58	 35
2-FC	Alverca	 63	 34	 17	 12	 		5	 58	 34
3-FC	Vizela	 62	 34	 17	 11	 		6	 50	 30
4-Benfica	B	 55	 34	 15	 10	 		9	 53	 38
5-Torreense	 54	 34	 15	 		9	 10	 49	 42
6-UD	Leiria	 52	 34	 15	 		7	 12	 49	 37
7-GD	Chaves	 51	 34	 14	 		9	 11	 40	 34
8-Feirense	 49	 34	 13	 10	 11	 35	 34
9-FC	Felgueiras	 46	 34	 11	 13	 10	 43	 38
10-Académico	 45	 34	 11	 12	 11	 43	 41
11-FC	Penafiel	 45	 34	 12	 		9	 13	 45	 47
12-Marítimo	 43	 34	 10	 13	 11	 42	 48
13-Leixões	 41	 34	 10	 11	 13	 37	 42
14-FC Porto B 35 34   8 11 15 36 47
15-Portimonense	 34	 34	 		9	 		7	 18	 38	 54
16-Paços	de	Ferreira	33	 34	 		9	 		6	 19	 34	 50
17-UD	Oliveirense	 29	 34	 		7	 		8	 19	 30	 64
18-CD	Mafra	 27	 34	 		6	 		9	 19	 29	 54

   PTS  J V E  D GM GS

Liga 3 - 2ª Fase - Ap.Campeão
1-Lusitânia de Lourosa 30 14 9 3 2 20 13
2-Sporting B 26 14 7 5 2 18 10
3-Belenenses 22 14 5 7 2 19 13
4-Varzim 21 14 6 3 5 21 14
5-Fafe 14 14 4 2 8 18 23
6-1º Dezembro 14 14 4 2 8 13 24
7-Atlético CP 13 14 3 4 7 14 18
8-Amarante FC 13 14 3 4 7 14 22

 PTS J V E  D GM  GS

Liga dos Campeões 2024/25
FINAL
2025-05-31 PSG 15:00 Internazionale

1-Lusit. Évora 12 4 4 0 0 11 2
2-Amora FC   5 4 1 2 1   4 4
3-CD Fátima   3 4 1 0 3   3 7
4-O Elvas   2 4 0 2 2   3 8

SUBIDA SÉRIE B PTS J  V E  D GM GS

11/05 O Elvas 1-4 Lusit. Évora
  Amora FC 2-0 CD Fátima

JORNADA 4 JORNADA 5
17/05 CD Fátima 12:00 Lusit. Évora
  Amora FC 12:00 O Elvas

01/06 USC Paredes 06:00 AD Marco 09     | Vitória SC B 06:00 Leça FC
JORNADA 6 (ÚLTIMA JORNADA)

01/06 USC Paredes 06:00 AD Marco 09     | Vitória SC B 06:00 Leça FC
JORNADA 6 (ÚLTIMA JORNADA)

Sporting: A Conquista de um 
Bicampeonato Inesquecível
Tinha tudo para correr mal. E, durante 

algum tempo, pareceu mesmo que tudo 
estava perdido. O caminho escolhido não 

era o ideal, e o Sporting enfrentou momentos 
de incerteza, erros próprios e um certo infortú-
nio. Ainda assim, conseguiu recuperar a tempo 
de erguer mais um troféu de campeão nacional 
— o 21.º da sua história e o terceiro nos últimos 
cinco anos. Um feito ainda mais marcante por 
representar um bicampeonato que o clube não 
alcançava há mais de sete décadas.

Apesar das dificuldades, houve uma constante 
que impediu a queda do universo leonino: Viktor 
Gyökeres. Com mais de 50 golos na temporada, o 
avançado sueco foi absolutamente determinante. 
A sua contratação figura entre as decisões mais 
acertadas da direção do Sporting nas últimas 
quatro décadas, comparável à aposta em Rúben 
Amorim como treinador principal. A ideia de 
substituir Gyökeres, quando esse momento che-
gar, será um enorme desafio — tanto quanto foi 
pensar que outro técnico sem experiência poderia 
repetir o sucesso de Amorim. João Pereira, apon-
tado como possível sucessor, falhou em corres-
ponder a essas expectativas. Já Rui Borges assu-
miu o comando e soube adaptar-se, conduzindo 
a equipa ao título.

Depois do título de 2023/24, o Sporting pare-
cia bem preparado para manter o nível compe-
titivo. A estratégia de mercado revelou-se eficaz: 
vendas que geraram receitas sem comprometer o 
núcleo duro do plantel. Paulinho, agora figura de 
destaque no futebol mexicano, e o capitão Sebas-
tián Coates talvez tenham feito alguma falta, mas 
os reforços foram bem escolhidos: o central Zeno 
Debast, o guarda-redes Vanja Milinković-Savić, o 
ala Maxi Araújo e o avançado Conrad Harder res-
ponderam às necessidades da equipa. A formação 
também prometia: Quenda era a grande aposta 
da academia. Além disso, Rúben Amorim reno-
vava o seu compromisso com o clube, prometen-
do lutar pelo bicampeonato, enquanto Gyökeres 
mantinha-se como referência ofensiva. 

A Reviravolta de Amorim
Depois da saída inesperada de Rúben Amorim, 

o Sporting avançou para a solução que inicial-
mente estava pensada apenas para o final da épo-
ca: João Pereira, treinador da equipa B. A aposta 
em Amorim tinha corrido bem anos antes, e Fre-
derico Varandas acreditava que o sucesso podia 
repetir-se. João Pereira usava o mesmo sistema 
com três centrais, conhecia a casa e representa-
va uma transição “natural”. No entanto, o plano 
falhou. Sob o seu comando, a equipa perdeu gás 
no campeonato: derrotas com Santa Clara e Ma-
rítimo, empate com o Gil Vicente e uma vitória 
suada frente ao Boavista. Na Liga dos Campeões, 
os leões caíram frente ao Arsenal e ao Club Brug-
ge. Só na Taça de Portugal o antigo treinador da B 
teve sucesso inicial, com vitórias sobre Amarante 
e Gondomar, antes de ser afastado.

Sem dar o braço a torcer, mas percebendo a 
urgência, Varandas ativou o plano C: Rui Borges, 

então a destacar-se no Vitória SC. Quando Amo-
rim saiu, o Sporting liderava com 13 pontos. À 
saída de João Pereira, já estava em segundo, com 7 
— um ponto atrás do Benfica. Rui Borges chegou 
e, com apenas poucos treinos, devolveu a lide-
rança ao Sporting com uma vitória em Alvalade. 
Fechou a primeira volta no topo, e nas primeiras 
jornadas da segunda metade abriu uma vantagem 
de seis pontos.

O Terceiro Título em Cinco Anos

Este título — o 21.º da história leonina (ou o 
44.º, segundo algumas contagens que incluem tí-
tulos da era pré-profissional) — foi um título da 
continuidade. Rúben Amorim assumiu a “pater-
nidade” da estrutura, e Rui Borges, um técnico de 
44 anos, soube adaptar-se ao 3-4-3 herdado, em-
bora com menos ousadia ofensiva.

O Fenómeno Gyökeres
Mas nenhum destes nomes teria bastado sem 

Viktor Gyökeres. Se os 43 golos e 14 assistências 
da temporada anterior já pareciam extraordiná-
rios, em 2024/25 o sueco superou tudo. À data 
da final da Taça, já somava 53 golos e 13 assistên-
cias — liderando a corrida para a Bota de Ouro, 
à frente de nomes dos principais campeonatos 
europeus. Só no campeonato, marcou 39 golos — 
fez pelo menos um golo em 22 jogos, bisou em 
cinco, fez três "hat-tricks" e marcou quatro golos 
em duas partidas distintas. Quando esteve lesio-
nado, o Sporting ressentiu-se visivelmente.

Um Título de Planeamento e Resistência
Com o bicampeonato garantido e entrada di-

reta na Liga dos Campeões, o Sporting pode olhar 
para esta época com orgulho. Houve momentos 
de desorganização, dúvidas e caos. Mas resistiu. 
Três campeonatos em cinco anos, após um longo 
jejum, provam que algo foi bem feito. Sim, o clube 
beneficiou da quebra do FC Porto e do Benfica 
— este último apostando tudo em reforços caros 
e pouca estrutura. O Sporting não foi o menos 
mau. Foi o mais preparado. Mas este modelo não 
dura para sempre.
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F1: Max Verstappen Vence
Impecavelmente O GP Emilia Romagna

BE N V E N U -
TO à ITÁLIA, 
mais precisa-

mente à Emília-Ro-
manha, em Imola, para esta sétima 
prova do Campeonato do Mundo 
de Fórmula 1, realizada no famo-
so circuito de Enzo e Dino Ferrari. 
Conhecido como o quartel-general 
da Ferrari, é aqui que milhares de 
tifosi dão largas ao seu entusiasmo, 
apoiando sem parar a equipa do 
Cavallino Rampante.

Um circuito clássico, com 19 cur-
vas, 4,909 km de extensão, 63 voltas 
a percorrer e uma zona de DRS. Mais 
uma vez, os McLaren dominaram as 
sessões de treinos livres de sexta-fei-
ra, com Lando Norris a ser melhor 
que o seu companheiro de equipa, 

Oscar Piastri. Max Verstappen, da 
Red Bull, esteve sempre entre os três 
primeiros.

No sábado, e já a contar para a 
definição da grelha de partida, regis-
tou-se um espetacular acidente de 
Yuki Tsunoda (Red Bull), que voou 
e bateu com violência nas barreiras 
de proteção, após uma reviravolta. 
O seu monolugar ficou completa-
mente destruído, mas felizmente o 
piloto japonês saiu ileso. A bandei-
ra vermelha foi acionada e a sessão 
neutralizada.

Após o recomeço, novo acidente: 
desta vez o argentino Franco Co-
lapinto (Alpine) subiu aos correto-
res, perdeu o controlo e bateu forte 
nas barreiras da curva Tamburello.

Para tristeza dos tifosi presentes, a 
Ferrari, com Leclerc e Hamilton, foi 
eliminada no Q2, tal como o italia-
no Kimi Antonelli (Mercedes), que 
corre pela primeira vez em casa. E, 

como o azar de uns é a sorte de ou-
tros, Alonso e Stroll (Aston Martin) 
avançaram para o Q3 — a melhor 
qualificação da temporada.

Oscar Piastri (McLaren) con-
quistou a pole position, seguido de 
Max Verstappen (Red Bull) e Geor-

ge Russell (Mercedes). Lando Nor-
ris, Fernando Alonso, Carlos Sainz, 
Alex Albon, Lance Stroll, Isack Had-
jar e Pierre Gasly completaram o top 
10 para a partida. De salientar que, 
entre os dez primeiros, não havia ne-
nhum monolugar com motor Ferra-
ri.

Yuki Tsunoda (Red Bull) largaria 
do pit lane, com o carro completa-
mente reconstruído.

No domingo, Oscar Piastri teve 
uma largada impressionante, mas foi 
surpreendido por Max Verstappen 
na primeira curva, que assumiu a li-
derança da corrida.

Na 11.ª volta, Lando Norris ultra-
passou George Russell e passou para 
terceiro. Na 12.ª, Sainz e Russell tro-
caram os pneus médios por duros.

À 16.ª volta, Verstappen liderava 
com 10 segundos de vantagem so-
bre Norris, o segundo classificado. À 
25.ª, os seis primeiros ainda não ti-
nham parado. Na 29.ª volta, foi acio-
nado o carro de segurança virtual, 
após o abandono de Esteban Ocon 
— oportunidade aproveitada pelos 
pilotos que ainda não tinham feito a 
troca de pneus.

Na 46.ª volta, o jovem estreante 
italiano Kimi Antonelli (Mercedes) 
abandonou a corrida devido a um 
problema misterioso, obrigando à 
entrada, pela segunda vez, do carro 
de segurança.

Na 54.ª volta, a corrida recome-
çou com Verstappen a manter a lide-
rança, seguido pelos dois McLaren 
de Piastri e Norris. Lando Norris 
comunicou via rádio ao seu enge-
nheiro que os pneus de Piastri esta-
vam bastante desgastados — com 16 
voltas a mais — e sugeriu a inversão 
de posições, mas o engenheiro não 
acedeu.

Na 56.ª volta, Leclerc (Ferrari) era 
quarto, à frente de Albon (Williams).

Na 63.ª e última volta, Max Vers-

tappen (Red Bull) venceu de forma 
impecável, à frente dos dois McLa-
ren de Lando Norris e Oscar Piastri. 
Esta foi a 65.ª vitória da carreira de 
Verstappen e a segunda da tempora-
da, após o GP do Japão.

Boa prestação da equipa da casa, 
com Hamilton e Leclerc (Ferrari) a 
terminarem em quarto e sexto, res-
petivamente. Pelo meio, Alex Al-
bon (Williams) foi quinto. George 

Russell (Mercedes), Carlos Sainz 
(Williams), Isack Hadjar (Racing 
Bulls) e Yuki Tsunoda (Red Bull) 
completaram o top 10.

A Aston Martin, com Alonso e 
Stroll, não pontuou, terminando 

em 11.º e 15.º lugares, respetivamen-
te. (“Sou o piloto mais azarado do 
mundo”, disse Alonso.)

No final da corrida, Max Versta-
ppen comentou: "Estou muito feliz 
com esta vitória, mas confesso que 
ainda temos muito trabalho a fazer."

O chefe da Ferrari, Fred Vasseur, 
declarou: "Todos fizeram um bom 
trabalho", não poupando elogios aos 
pilotos, mecânicos e a toda a equipa.

Após a vitória de Verstappen, Os-
car Piastri (McLaren) mantém a li-
derança do Mundial de Pilotos, com 
146 pontos.

Próximo encontro: 25 de maio, 
no Grande Prémio do Mónaco.


